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Resumo: O trabalho é recorte de uma pesquisa que se volta para a compreensão dos modos como um grupo de professores atuantes nos Anos Finais do Ensino Fundamental lêem e interpretam o conhecimento da Matemática incorporada em um material curricular. A pesquisa contou com a participação de três professores que concederam entrevistas coletivas em um conjunto de encontros, dos quais resultou a textualização que foi submetida ao IRaMuTeQ. Dos gráficos de similitude, partiu-se para a análise, da qual destaca-se o principal resultado como sendo o deslocamento de agência provocado pelas demandas dos estudantes.
Palavras-chave: Relação Professor-Materiais Curriculares. Conhecimento da Matemática Incorporada ao Currículo. Leitura e Interpretação de Materiais Curriculares.
Introdução
O trabalho aqui apresentado se volta para a relação de um grupo de professores com materiais curriculares de Matemática. Como recorte de uma pesquisa de mestrado (SOARES, 2020), a compreensão dos usos que os professores fazem de materiais pode funcionar como elemento potencializador das experiências de aprendizagens desses profissionais no que diz respeito às concepções didáticas e metodológicas para o ensino de Matemática, à organização e seleção dos conteúdos, à gestão da aula e às intervenções e práticas avaliativas que promovam as aprendizagens dos estudantes (REMILLARD, 2005; JANUARIO e MANRIQUE, 2019).
Durante o processo de reflexão e análise das pesquisas brasileiras com abordagem na relação professor-materiais curriculares, fomos direcionados para a investigação sobre como os recursos dos professores e dos materiais implicam os diferentes tipos de usos de materiais à luz de teorizações sobre os conceitos de affordance e agência. A partir da premissa que parte significativa das pesquisas abordam aspectos inerentes ao material curricular em si, nos voltamos para a perspectiva de olhar para a relação dos recursos dos professores e dos materiais curriculares, seus diferentes usos e possíveis implicações na prática pedagógica. Tomamos como objeto de investigação a leitura e interpretação, por professores, do conhecimento da Matemática incorporada a um material estruturado para o 6º ano do Ensino Fundamental.  
Justificativa e objetivo
A literatura brasileira sobre materiais curriculares aponta que, com o advento da ampliação e distribuição de materiais para professores e estudantes, surgem também questionamentos relativos à compreensão dos usos que ambos fazem dos materiais(REMILLARD, 2005; JANUARIO e MANRIQUE, 2019). Assim, a observação das pesquisas existentes evidencia que estudos que tomam os materiais curriculares como objeto de estudo e, sobretudo, aqueles que abordam a relação estabelecida entre professores e materiais são relevantes para a consolidação e avanço deste campo de pesquisa pertencente à Educação Matemática.
Além disso, a relevância desses estudos é justificada a partir da premissa de que a compreensão de determinados aspectos da relação professor-materiais curriculares pode contribuir com as práticas de ensino no interior das salas de aula e, consequentemente, as aprendizagens dos estudantes podem receber influências dos resultados dessas pesquisas. Dentre esses aspectos, está o modo como os professores interagem com a Matemática incorporada nos materiais curriculares, bem como mobilizam suas crenças e concepções ao planejar e realizar suas aulas a partir desses materiais ou parte deles.
O recorte aqui apresentado é parte de uma pesquisa orientada pelo objetivo de discutir como ideias matemáticas subjacentes aos recursos dos materiais curriculares são percebidas e interpretadas por professores.
Procedimentos metodológicos
Para a produção de dados, foi realizado convite a um grupo de professores que ensinavam Matemática na cidade de Rubim (MG), do qual quatro aceitaram participar. Previamente foi disponibilizado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e agendado encontros remotos para os quais foram elaborados roteiros para disparar a discussão. Tais roteiros versavam sobre os modos como eles, professores participantes, liam e interpretavam as atividades e o conhecimento da Matemática incorporada a um material curricular para o 6º ano.
Todos os encontros foram gravados; as narrativas dos participantes foram transcritas e, posteriormente, textualizadas. Como sequência, foi realizada uma leitura detalhada da textualização, sendo essa processada no software IRaMuTeQ, gerando quatro gráficos de similitude que contribuíram com a análise do conhecimento matemático ativado pelos professores ao ler e interpretar tarefas matemáticas.
Síntese dos resultados
A análise das narrativas e dos gráficos de similitude mostram que os professores participantes apresentam dificuldades em identificar conceitos e propriedades que justifiquem procedimentos matemáticos aos quais os estudantes recorrem para a resolução de problemas. Em face disso, os professores fundamentam sua prática de ensino em técnicas, em detrimento de explicações e procedimentos que recorram às estruturas e propriedades matemáticas. 
Conceitos e propriedades que justifiquem procedimentos a serem utilizados pelos estudantes nas resoluções dos problemas foram pouco identificados pelos professores participantes.Isso mostra a ausência desse conhecimento e indica a necessidade e a importância do engajamento dos professores em ações de formação continuada. A ausência desse tipo de conhecimento pode causar práticas de ensino baseadas em técnicas que podem ser interpretadas pelos estudantes como sem sentido e significado em seus processos de aprendizagem.
Sobre esses processos, são as demandas formativas dos estudantes e o perfil da turma que determinam o sequenciamento e fluência das abordagens e opções do material nas situações de aprendizagem, o que caracteriza o deslocamento de agência.
Considerações
Estudos que ampliam aspectos da relação professor-materiais curriculares podem ser realizados para compreender recursos que implicam os modos de leitura, interpretação, avaliação e seleção de orientações de ensino e de atividades no campo da Matemática.
A pesquisa realizada, recortada nesse trabalho, confirma a existência de deslocamento da agência entre professor, material curricular e características específicas dos estudantes e realidade da sala de aula. Ao analisarmos, juntamente com os professores, o material curricular projetado para o ensino de Grandezas e Medidas em turmas de 6º ano do Ensino Fundamental, percebemos a ausência de explicações dos professores, referentes às justificativas matemáticas que podem ser utilizadas pelos estudantes ao resolver problemas propostos no material curricular. Tal ausência indica desafios relativos à formação continuada no que se refere à criação de oportunidades para que os professores possam ampliar seus conhecimentos sobre a Matemática e seu ensino, bem como construir conhecimentos não vistos em processos formativos.
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